
NOTICIAR/O 

Primeira Conferência Nacional de 
Geografia e Cartografia 

No período de 23 a 30 de setembro 
último reuniu-se na Guanabara, sob os 
auspícios do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia, da Fundação IBGE, a Primeira 
Conferência Nacional de Geografia e 
Cartografia (I CONFEGE), com o ob­
jetivo de "examinar os programas das 
atividades geográfico-cartográficas das 
entidades públicas e privadas, bem 
como as necessidades e prioridades dos 
órgãos usuários de informações geográ­
fico-cartográficas, visando a indicação 
de diretrizes para a implantação efetiva 
de uma ação coordenadora, de âmbito 
nacional, nos campos da Geografia e 
da Cartografia". 

A sessão solene de instalação rea­
lizou-se no dia 23 de setembro, às 17,30 
horas, no auditório do Ministério da 
Fazenda, perante numerosa assistência. 
A sessão foi presidida pelo Ministro 
Hélio Beltrão, do Planejamento e Co­
ordenação Geral, tendo falado nessa 
oportunidade o Professor Sebastião 
Aguiar Ayres, Presidente da Fundação 
IBGE e da I CONFEGE, o Professor Ary 
França, Diretor do Instituto de Geo­
grafia da Universidade de São Paulo, 
em nome dos participantes, e o Ministro 
Hélio Beltrão. 

(O texto dos discursos, bem como 
a constituição das Comissões Técnicas, 
documentos apresentados e lista de 
adesões-entidades, no final da notícia) . 

A sessão plenária preparatória do 
conclave realizou-se no dia 24, às 9,30 
horas, no salão de conferências do 
Hotel Serrador, sob a Presidência do 
Professor Sebastião Aguiar Ayres, Pre­
sidente da Fundação IBGE e da 
I CONFEGE. Alentado número de de­
legados, convidados e observadores 
compareceu ao auditório, tendo tomado 
assento à Mesa, além do Presidente da 
I CONFEGE, os Professôres Miguel Al­
ves de Lima e Ney Strauch, respecti­
vamente Diretor-Superintendente do 

66 

IBG e Secretário-Geral da Conferência, 
e o Cartógrafo José Oswaldo Fogaça, 
Coordenador-Geral da Conferência. 
Abrindo os trabalhos, o Professor Se­
bastião Aguiar Ayres mencionou o sig­
nificado da I CONFEGE e, referindo-se 
às sessões plenárias, afirmou que se 
revestiam de significado especial, por­
quanto nelas seriam submetidas à vo­
tação matéria do maior interêsse para 
o desenvolvimento das atividades geo­
gráficas e cartográficas. Anunciou, a 
seguir, a constituição das ComissõEs 
Técnicas da I CONFEGE, encarecendo 
a necessidade do entrosamento dos Di­
rigentes, Relatores e Secretários dessas 
Comissões com os elementos da Co­
missão Executiva. O secretário-Geral 
da I CONFEGE leu, em seguida, a re­
lação dos trabalhos apresentados, em 
número de 43. À tarde, em dependên­
cias do 5 .. 0 andar do Hotel Serrador, 
reuniram-se as Comissões Técnicas, o 
mesmo acontecendo no dia 25, pela 
manhã e à tarde, para apreciação de 
matérias constantes da pauta. 

Fig. I - Aspecto da Sessão Solene de insta­
lação, quando discursava o Ministro Hélio 
Beltrão; à esquerda o Pro f. Sebastião Aguia1· 
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No dia 26, às 9,30 horas, realizou-se 
a segunda sessão plenária da 
I CONFEGE, sob a Presidência do Pro­
fessor Sebastião Aguiar Ayres. No iní­
cio da mesma o Sr. Presidente lembrou 
que, de acôrdo com o artigo 36, pará­
grafo único, do Estatuto da Fundação 
IBGE e das Normas Básicas da .... 
I CONFEGE, caberia àquela sessão ple­
nária, através dos Delegados e convi­
dados credenciados, a indicação de três 
representantes de entidades a fim de 
completarem a constituição da ..... . 
CONPLANGE. O Professor Miguel Alves 
de Lima pediu permissão ao Sr. Pre­
sidente para interromper, por alguns 
instantes, o andamento dos trabalhos, 
a fim de oferecer-lhe um exemplar es­
pecialmente preparado da obra "Sub­
sídios à Regionalização", do IBG, tendo 
o Professor Sebastião Aguiar Ayres, em 
breves palavras, manifestado seu agra­
decimento pelo oferecimento. Os rela­
tores das Comissões Técnicas procede­
ram, então, à leitura dos textos dos 
Projetos de Recomendação preparados 
pelas Comissões "B", "D", e "E". As 
proposições suscitaram vivo interêsse, 
sendo amplamente debatidas e exami­
nadas pelo plenário, que aprovou 5 
Recomendações. Em seguida, passou-se 
ao item "Indicação de três represen­
tantes para a CONPLANGE", constante 
da pauta. Procedida a apuração dos 
votos, recaiu a escolha na Sociedade 
Brasileira de Cartografia, que obteve 
35 de um total de 43 votos, no Depar­
tamento de Geografia de Minas Gerais, 
que recebeu 31 votos, e no Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal, que teve 24 votos. Outros órgãos 
tiveram menor número de votos. Após 
a votação, o Professor Alisson Guima­
rães manifestou-se sensibilizado pela 
indicação do Departamento de Geogra­
fia de Minas Gerais. A Direção da 
Mesa agradeceu aos presentes a cola­
boração prestada aos trabalhos da se­
gunda sessão plenária, convidando-os 
para as reuniões vespertinas das Co­
missões Técnicas. Em seguida foi en­
cerrada a sessão. 

À tarde, reuniram-se as Comissões 
Técnicas "A", "B", "C", "E", "G", para 
apreciação de matéria programada. 

No dia 27, pela manhã e à tarde 
novamente se reuniram as Comissões 
Técnicas da I CONFEGE, a saber: Co­
missões "B'', "G", "C", "E'', "F" e "D", 
as quais examinaram assuntos cons­
tantes da pauta. 

No dia 28, sábado, a I CONFEGE 
realizou a 3.a sessão plenária, a partir 
das 9 horas, sob a Presidência do Pro­
fessor Sebastião Aguiar Ayres. Parti­
ciparam da Mesa os Professôres Miguel 
Alves de Lima e Ney Strauch, e o Sr. 
José Oswaldo Fogaça. Notou-se a pre­
sença no auditório de grande número 
de delegados, convidados e observado­
res, que prestigiaram os trabalhos da 
terceira sessão plenária. Foram apre­
ciados vários Projetos de Recomenda­
ção oriundos das Comissões Técnicas 
"B", "G", "C", "F", cabendo aos rela­
tores dessas Comissões procederem à 
leitura dos textos dos mesmos. A Mesa 
prestou esclarecimentos em tôrno das 
matérias ventiladas. Os projetos, ver­
sando assuntos técnicos, despertaram o 
maior interêsse, sendo amplamente de­
batidos e examinados, convertendo-se, 
afinal, em "Recomendações". ÀS 13 ho­
ras, o Sr. Presidente suspendeu a ses­
são, que seria reiniciada às 15 horas. 
Antes da suspensão dos trabalhos, o 
Senhor João de Melo Moraes, repre­
sentante do Instituto Brasileiro de Re­
forma Agrária UBRA) e da Sociedade 
Brasileira de Geografia, propôs, sendo 
aprovada por unanimidade, uma mo­
ção de aplausos à Fundação IBGE e 
ao IBG, pela realização da I CONFEGE. 

Durante a parte vespertina da ses­
são, a Mesa submeteu à apreciação do 
plenário, Projetos de Recomendação 
oriundos das Comissões Técnicas "E", 
"B" e "F", os quais, depois de debatidos 
e examinados, foram convertidos em 
"Recomendações". A sessão foi suspen­
sa às 19 horas, tendo o Sr. Presidente 
marcado seu reinício para segunda­
-feira, dia 30, às 9 horas. 

No dia 30, pela manhã, a ..... . 
I CONFEGE realizou a parte final da 
3.a sessão plenária, durante a qual con­
cluiu o exame e votação dos Projetos 
de Recomendação oriundos das Comis­
sões Técnicas, tendo votado ainda vá­
rias Moções e um Voto de Louvor. En-
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cerrando os trabalhos, às 13 horas, o 
Professor Sebastião Aguiar Ayres agra­
deceu a colaboração de todos, convi-

dando os participantes para a sessão 
solene de encerramento, às 17,30 horas, 
no auditório do Ministério da Fazenda. 

Fig. 2 - ?arte Cos componentes Ca mesa que dirigiu os traõalhos da 3." Sessão Plenária; da 
esquerda para direita Pro/. Sebastião Aguiar Ayres, Pro/. Ney Strauch e Pro f." Marília Velloso 

Galvão 

Participaram dos trabalhos da .... 
I CONFEGE 85 entidades públicas e do 
setor privado, registrando-se a presença 
de 208 delegados e convidados espe­
ciais, e de 116 observadores. A Con­
ferência aprovou 49 "Recomendações", 
11 "Moções" e 1 Voto de Louvor. 

A Sessão solene de encerramento 
realizou-se às 17,30 horas do dia 30 de 
setembro, no auditório do Ministério 
da Fazenda, sob a Presidência do Mi­
nistro Hélio Beltrão, tendo falado, nessa 
oportunidade, o Professor Sebastião 
Aguiar Ayres, o Sr. Miguel Paes Lou­
reiro, representante do Ministério do 
Interior, o Professor Miguel Alves de 
Lima, Diretor-Superintendente do IBG, 
e o Ministro Hélio Beltrão. 

Discurso do Ministro HÉLIO BELTRÃo 

Ao declarar instalados os trabalhos 
da Primeira Conferência Nacional de 
Geografia e Cartografia, desejo expres­
sar minha satisfação pela oportunidade 
de renovar contato com a Fundação 
IBGE, desta vez com o seu setor geo­
gráfico-cartográfico, em situação idên-
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tica à de 29 de maio último, quando 
tive a satisfação de presidir a soleni­
dade similar, por ocasião da abertura 
dos trabalhos da Primeira Conferência 
Nacional de Estatística. 

Naquela ocasião, como agora, de­
fronto-me com selecionado grupo de 
técnicos e especialistas, animados do 
importante propósito de examinar e 
discutir medidas e planos destinados 
ao aperfeiçoamento dos serviços de 
prospecção de nossas realidades. Do 
mesmo modo que o encontro relacio­
nado à Estatística, é êste também o 
primeiro no gênero, de âmbito nacional, 
promovido pela Fundação IBGE, em 
atenção ao disposto pelo Decreto-lei 
n.0 161, de 13 de fevereiro de 1967. Essa 
circunstância, aliada à extraordinária 
valia, sobretudo num país da extensão 
do nosso, dos trabalhos geográfico­
-cartográficos, é suficiente para con­
ferir à reunião expressão especial. 

Vejo, aqui, ao lado de represen­
tantes dos órgãos do setor público, 
tanto federais como regionais, e de en­
tidades do setor privado, produtoras ou 
usuárias de informações geográfico-



-cartográficas, figuras das mais ex­
pressivas nesse fascinante campo de 
estudos e de atividades. O interêsse 
que todos demonstram, em tôrno desta 
Conferência, bem corresponde ao im­
pulso ultimamente imprimido pela en­
tidade coordenadora dos serviços geo­
gráfico-cartográficos, em favor da in­
tensificação dos esforços para a ex­
pansão e o aperfeiçoamento dessas 
tarefas em todo o país. 

:Esse impulso vem sendo possibili­
tado pela recente reforma institucional 
do IBGE, que transformou a entidade 
em Fundação e, dessa maneira, lhe 
proporcinonou melhores meios de ação, 
maior flexibilidade e autonomia de 
movimentos, com vistas não só ao vulto 
dos encargos sob sua responsabilidade, 
como à própria natureza dêles, de múl­
tipla e apurada especialização técnica. 

Empenhado na retomada do de­
senvolvimento, o Govêrno considera 
essa dinamização de trabalhos, na es­
fera geográfico-cartográfica, como do 
maior interêsse, para o que a vincula­
ção da Fundação IBGE ao Ministério 
do Planejamento constituiu importante 
passo, por garantir íntimo entrosa­
mento entre o aparelho nacional de 
mensuração estatística, geográfica e 
cartográfica e os órgãos do planeja­
mento. Já no decorrer dos últimos tem­
pos, pôde êsse estreito entrosamento 
produzir resultados altamente positivos, 
principalmente no que se refere aos es­
tudos sôbre regionalização, envolvendo 
a análise da repartição especial dos as­
pectos da organização sócio-econômica 
do país, e na proposição de uma divi­
são regional em áreas homogênias. 

O concurso da Geografia e da Car­
tografia é indispensável não só para 
planejar bem, mas também para exe­
cutar corretamente aquilo que se pla­
nejou. Sem estudos geográficos bem 
fundamentados e sem suficiente do­
cumentação cartográfica, não seria 
possível equacionar problemas de pla­
nejamento em bases seguras. Da maior 
valia é, ainda êsse concurso para o 
equacionamento dos problemas ligados 
à segurança nacional. A Geografia e a 
Cartografia figuram, com irrecusável 
destaque, na linha de frente do apoio 

necessário para a aplicação da nova 
Estratégia do Desenvolvimento, cujos 
objetivos residem no aumento de vo­
lume global de bens e de serviços e na 
melhoria das condições de vida dos bra­
sileiros, objetivos êsses que somente 
poderão ser atingidos por meio da am­
pliação dos mercados interno e externo, 
do desenvolvimento da agricultura, do 
avanço tecnológico, da reforma educa­
cional, do fortalecimento da indústria 
nacional, do refôrço da infra-estrutura 
econômica e social, do aumento da efi­
ciência do sistema produtivo e de ou­
tras providências descritas no Progra­
ma Estratégico elaborado pelo Govêrno. 

Daí a grande import§,ncia e opor­
tunidade desta Conferência, durante a 
qual deverão ser examinados planos e 
projetos acêrca dos diferentes aspectos 
das atividades geográfico-cartográficas, 
no país inteiro. Dêsse exame, bem como 
das discussões, contatos e debate dos 
temas apresentados, resultarão, por 
certo, recomendações de interêsse para 
o progresso e o aperfeiçoamento dos 
trabalhos geográfico-cartográficos. So­
breleva, porém, considerar a coordena­
ção de planos e de esforços, entre en­
tidades e órgãos usuários e produtores 
de trabalhos geográfico-cartográficos, 
tendo em vista o mais racional apro­
veitamento dos recursos disponíveis. 

A êsse respeito, cabe aludir ao 
grande mérito de encontros como êste, 
principalmente quanto ao balanço dos 
meios e a coordenação dos planos, com 
a finalidade comum de dotar o país 
de um amplo repertório de estudos 
geográficos, abrangendo tôdas as suas 
regiões, de variado acêrvo cartográ­
fico, capazes de permitir conhecimento 
constantemente atualizado das peculia­
ridades do território nacional, para o 
adequado aproveitamento de suas di­
ferentes áreas. 

Tenho a certeza de que esta Pri­
meira Conferência Nacional de Geo­
grafia e Cartografia haverá de alcan­
çar o mesmo êxito da Primeira Confe­
rência Nacional de Estatística, tanto no 
que concerne à expressão e pertinência 
de suas Recomendações, como à objeti­
vidade que caracterizou os trabalhos. 
O Govêrno, por meu intermédio, ma-
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nifesta a confiança em que esta Con­
ferência constituirá um marco expres­
sivo no desenvolvimento dos estudos 
e atividades geográfico-cartográficas 
do país. 

Discurso do Prof. SEBASTIÃO AGUIAR 
AYRES 

Ao dirigir minhas saudações aos 
participantes desta Primeira Confe­
rência Nacional de Geografia e Carto­
grafia, quero manifestar, de início, a 
grande satisfação de ver reunidas, sob 
o estímulo de propósitos comuns, fi­
guras das mais expressivas de nossos 
meios técnicos e científicos, represen­
tando entidades e órgãos produtores e 
usuanos de informações geográfico­
-cartográficas, para, sob a égide da 
Fundação IBGE, examinar e debater 
planos e problemas relacionados com 
a Geografia e a Cartografia do País. 

Desejo, também, consignar desde 
logo a extraordinária importância dêste 
encontro, que não representa apenas 
uma etapa nova na existência da ins­
tituição responsável pela coordenação 
dos serviços estatísticos, geográficos e 
cartográficos nacionais, mas a reafir­
mação de um sistema de trabalho no 
qual predominam a colaboração e a 
cooperação entre os organismos quz 
produzem ou utilizam dados geográfi­
cos e cartográficos, quer dos setores 
públicos, quer dos círculos privados. 

Para que se tornasse possível inten­
sificar êsse esfôrço de identifi~ação e 
de compreensão, com vistas a dotar o 
País dos elementos indispensáveis ao 
conhecimento atualizado de suas rea­
lidades, é que, há um ano, houve por 
bem o Govêrno proporcionar ao IBGE 
melhores condições para o cumprimen­
to da importante missão que lhe cabe, 
de centralizar e coordenar, na esfera 
nacional, as atividades estatísticas, 
geográficas e cartográficas. Foram as­
seguradas essas condições após demo­
rados e cuidadosos estudos, mediante 
a reformulação do modêlo institucional 
do IBGE, que se transformou de Au­
tarquia em Fundação. 

Essa transformação, que busca 
proporcionar maior flexibilidade e au­
tonomia de movimentos à entidade, 
nada afetou suas características bási-
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cas e originárias. Na verdade, é do 
próprio vínculo às origens do IBGE que 
decorre o vigoroso espírito de supera­
ção de dificuldades e de renovação de 
métodos e processos de trabalho, re­
fletido na feição dinâmica e objetiva 
que faz do órgão idealizado por Tei­
xeira de Freitas o instrumento ade­
quado, hoje em dia, à investigação e 
análise das realidades do País, em pro­
cesso de desenvolvimento contínuo. 

Já antes dessa mudança institu­
cional, vinha o IBGE sentindo a con­
veniência de reajustar-se, para melho:::­
accmpanhar o ritmo de expansão das 
atividades nacionais, em seus diversos 
aspectos. E foi de seu próprio seio que 
partiram as propostas de reformulação 
por que passou ultimamente e que lhe 
conferiu melhores padrões de eficiên­
cia funcional, ampliação de serviços e 
desenvolvimento das formas de co­
operação e articulação de esforços, na 
execução dos programas estatísticos, 
geográficos e cartográficos. 

Na realidade, muito já se fêz em 
Geografia e Cartografia, no Brasil. o 
que está por ser feito, porém, repre­
senta verdadeiro desafio à capacidade 
técnica, ao espírito de equipe, à von­
tade sobretudo, de bem servir ao País. 
As etapas vencidas e os progressos al­
cançados constituem, todavia, estímu­
los de valor inapreciável para novos 
avanços e conquistas. 

Um breve retrospecto da caminha­
da percorrida, desde 1937, quando se 
organizou a ala geográfico-cartográfica 
do IBGE, demonstra o vulto das tare­
fas executadas, a começar pela missão 
imediatamente atribuída ao Conselho 
Nacional de Geografia, de atualizar a 
Carta do Brasil ao Milionésimo, que 
havia sido editada em 1922, como parte 
das comemorações do centenário da 
Independência. 

Coincidiu a criação do Conselho 
Nacional de Geografia com a organi­
zação, no País, das primeiras Facul­
dades de Filosofia, Ciências e Letras, 
às quais se deve a rápida difusão, em 
nosso meio, de uma Geografia cientí­
fica, de nível superior, ao influxo das 
visitas ao Brasil e, em muitos casos, da 
permanência entre nós, de eminentes 



especialistas da ciência geográfica. 
Essa fase foi assinalada pelo início da 
campanha nacional de determinação 
de coordenadas geográficas, etapa fun­
damental para o mapeamento de nosso 
vasto território, bem como pelo lança­
mento da Revista Brasileira de Geo­
grafia e, mais adiante, do Boletim Geo­
gráfico, publicações que vieram servir, 
como até hoje acontece, de veículo aos 
mais importantes trabalhos geográfi­
cos, que então passaram a aparecer 
com freqüência. 

Seguiram-se intensas atividades, 
no campo geodésico, em busca de me­
lhor apoio para os empreendimentos 
cartográficos, enquanto se ofereceria, 
assim, contribuição científica para o 
melhor conhecimento do planêta que 
habitamos. 

Com o término da Segunda Guerra 
Mundial e a conseqüente normalização 
de atividades nos grandes centros de 
estudos da América do Norte e da Eu­
ropa, pôde ser implementada uma po­
lítica de treinamento avançado, no ex­
terior, de pessoal especializado. Ao 
mesmo tempo, cuidou-se de promover 
a reestruturação, adequada para a épo­
ca, dos serviços técnicos, ao passo que 
se consolidava um pensamento geo­
gráfico brasileiro, em formação ao 
longo do tempo, sob a inspiração dos 
grandes vultos que marcaram a evolu­
ção da ciência geográfica. 

Abriu-se, em conseqüência, um pe­
ríodo de intensa produção geográfico­
-cartográfica, tendo sido o território 
nacional palmilhado por numerosas 
equipes, que recolheram precioso acêrvo 
de elementos indispensáveis à compre­
ensão do processo de desenvolvimento 
das diferentes regiões brasileiras. Para 
cumprir a árdua missão de proporcio­
nar ao País uma rêde palnoaltimétrica 
de primeira ordem, sem a: qual não se 
poderia mapear o território nacional 
em escalas topográficas, particular im­
pulso foi dado aos trabalhos geodésicos. 

Merecem referência especial o vulto 
e o mérito dos esforços desenvolvidos 
e das realizações alcançadas na esfera 
cartográfica por serviços especializados, 
no âmbito federal, cabendo mencionar, 
a êsse respeito, os relevantes empre-

endimentos do Serviço Geográfico do 
Exército e da Diretoria de Hidrografia 
e Navegação do Ministério da Marinha, 
órgãos de sólida tradição, a cuja efi­
ciência técnica se devem, desde muito, 
trabalhos do maior valor. Não pode ser 
omitida, igualmente, a inestimável con­
tribuição de outras entidades públicas 
e privadas que, em todo o País, se vêm 
dedicando a atividades do gênero, so­
mando e multiplicando meios e recur­
sos dentro do comum e patriótico ob­
jetivo de dotar o Brasil de mapas e 
cartas da melhor qualidade. 

O reconhecimento do alto nível a 
que já haviam chegado os estudos e 
pesquisas no setor geográfico-cartográ­
fico, entre nós, ficou comprovado pela 
escolha do Brasil para a realização do 
XVIII Congresso da União Geográfica 
Internacional, que trouxe ao País cen­
tenas de especialistas dos mais pres­
tigiosos nos círculos internacionais. 
Teve êsse Congresso, entre outros mé­
ritos, o da modificação de muitos con­
ceitos sôbre a área tropical, além da 
afirmação de nossa capacidade de de­
senvolver o exato conhecimento do ter­
ri tório brasileiro. 

Novos conceitos e métodos se im­
puseram, ultimamente, no domínio dos 
estudos geográficos, quanto à natureza 
e aos fundamentos da organização do 
espaço territorial, fazendo com que a 
ala geográfico-cartográfica da Funda­
ção IBGE se voltasse, nos últimos anos, 
para o reexame dos problemas nacio­
nais, no âmbito da Geografia, e lan­
çasse as bases de uma reformulação da 
Divisão Regional do Brasil. Foram em­
preendidos, simultâneamente, estudos 
em profundidade de apoio ao planeja­
mento governamental do desenvolvi­
mento do País, em estreita colaboração 
com o Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral, ao qual se acha 
vinculada a Fundação IBGE. 

Intensificaram-se os estudos rela­
tivos à análise espacial da economia 
brasileira, em apoio aos trabalhos do 
Instituto de Pesquisa Econômica e So­
cial Aplicada. Ainda em prossegui­
mento, mas já em fase bastante avan­
çada, tais estudos buscam atender a 
dois propósitos: servir como descrição 
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dos processos espontâneos ou dirigidos, 
que conduziram ao quadro atual da 
organização do espaço; e buscar a de­
finição de um modêlo de organização 
espacial, para fins de planejamento. 

Objetivam êsses trabalhos a com­
preensão da natureza das diferencia­
ções entre as diversas áreas, em função 
de sua estrutura e de suas relações 
com a economia regional, para forne­
cer aos planej adores e administradores 
visão mais clara e ampla dos proble­
mas espaciais. Ainda nesse capítulo, 
visam os estudos de regionalização, que 
obedecem aos preceitos da moderna 
Geografia, ao estabelecimento de uni­
dades regionais em diferentes níveis 
hierárquicos, capazes de constituírem 
regiões que satisfaçam a três tipos de 
necessidades: aos levantamentos esta­
tísticos; aos fins de reorganização ad­
ministrativa e de distribuição dos in­
vestimentos dos serviços públicos; e ao 
planejamento do desenvolvimento. 

Merecem também referência espe­
cial os estudos de centralidade e rêde 
urbana, os de fluxos, e os de zonas de. 
estrutura essencialmente homogênea, 
os quais constituem elementos básicos 
para a compreensão dos fenômenos de 
regionalização do País e proporcionam 
subsídios indispensáveis à política de 
desenvolvimento econômico. Tais estu­
dos evidenciam o papel desempenhado 
pelas cidades, bem como o grau de cen­
tralidade dos núcleos urbanos e de sua 
capacidade de polarização espontânea 
dentro da região, para possibilitar a 
identificação dos centros nos quais uma 
ação específica seja capaz de produzir 
determinados efeitos no campo sócio­
-econômico, ao mais baixo custo de in­
vestimento. Também proporcionam dois 
tipos de observação: a do mecanismo 
através do qual se movimenta a pro­
dução econômica; e a de fatos que 
permitam a análise dos espaços homo­
'gêneos, para a definição precisa de 
Íireas agrícolas, industriais e metropo­
litanas. 

No setor cartográfico, intensificou­
-se nos últimos tempos o regime de 
colaboração na prestação de serviços 
técnicos, através de novos Convênios 
com Governos Estaduais e entidades 
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federais, para fins de mapeamento to­
pográfico ou restituição aerofotogra­
métrica. Cumpre referir, dentre êsses 
Convênios, os que foram efetuados com 
o Govêrno do Paraná, para o mapea­
mento topográfico sistemático, na es­
cala de 1: 50 000, de área correspon­
dente a 16 fôlhas; com a NOVACAP, 
para adensamento da rêde geodésica 
fundamental no Distrito Federal; com 
a VASP Aerofotogrametria, para ma­
peamento sistemático, no Estado de 
São Paulo, de área correspondente a 
64 fôlhas; com o Govêrno de Santa 
Catarina, para mapeamento sistemá­
tico no Estado, correspondendo a cêrca 
de 50 fôlhas, na escala de 1: 100 000. 

Outros Convênios se encontram à 
espera de assinatura dos protocolos 
respectivos, valendo referir os seguin­
tes: com o Instituto Brasileiro de Re­
forma Agrária, para o preparo e im­
pressão de 250 mosaicos, na escala de 
1: 50 000, no Estado do Rio Grande do 
Sul; com a Prefeitura do Distrito Fe­
deral, para o estabelecimento de 72 
pontos de amarração topográfica, des­
tinados à locação de obras, em Brasília 
e arredores; e nôvo Convênio com o 
Estado do Paraná, para estender o ma­
peamento até as barrancas do Para­
napanema, representando cêrca de 20 
fôlhas, na escala de 1: 50 000. 

Desejo também aludir, por sua am­
pla repercussão e alcance, ao preparo 
e à impressão de edição especial do 
Mapa do Brasil, na escala de ..... . 
1: 5 000 000, a côres, para uso nas es­
colas. Contribui, assim, a Fundação 
IBGE, de maneira objetiva, para o de­
senvolvimento das atividades educacio­
nais, distribuindo à rêde de ensino pri­
mário cem mil mapas escolares, de 
feitura apropriada ao ensino elemen­
tar . 

Registra-se, ainda, dentro da pro­
gramação normal dos trabalhos, a im­
pressão de novas fôlhas, na escala de 
1: 100 000, referentes à área dos Esta­
dos da Bahia e do Paraná, e na escala 
de 1::50 000 ao mapeamento do Estado 
do Rio de Janeiro. Acham-se em fase 
adiantada de preparo, para impressão, 
outras trinta fôlhas, cobrindo áreas dos 
Estados da Bahia, Rio de Janeiro, São 



Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais e 
Paraná. Quanto à elaboração de ma­
pas estaduais, foram organizados e 
impressos os dos Estados do Espírito 
Santo e do Rio Grande do Norte, en­
contrando-se em preparo, para impres­
são, os referentes a cinco outras Uni­
dades Federadas . Foram ainda prepa­
radas, em complementação do "Atlas 
Nacional do Brasil", quatro novas fô­
lhas que focalizam diversos aspectos 
do País. 

No que concerne ao setor da Geo­
désia e da Topografia, vêm sendo in­
crementados os trabalhos de apoio su­
plementar, baseados na rêde geodésica 
fundamental, a fim de assegurar mais 
rápido aproveitamento à documenta­
ção existente, em especial das fotogra­
fias aéreas do Projeto AST-10. É sig­
nificativo o volume de trabalho reali­
zado, com vistas ao desenvolvimento 
da rêde de apoio fundamental e ao ma­
peamento topográfico. 

As dimensões continentais do País, 
sua posição geográfica, a variedade de 
climas e aspectos, impõem a aplicação 
<le métodos diversificados, no que res­
peita aos trabalhos cartográficos. Há 
que escolher os processos mais adequa­
dos para cada área, segundo as con­
tingências e peculiaridades regionais. 
No Brasil, a escôlha deve ser cuidado­
samente feita para duas grandes áreas 
distintas, pràticamente equivalentes em 
superfície, mas possuindo característi­
cas muito diferentes entre si. Uma 
delas, na qual se acha incluída a re­
gião amazônica, de baixa densidade 
demográfica e de difícil penetração, 
requer, por isso mesmo, a adoção de 
método especial de apoio básico por 
meio da trilateração, conectada à rêde 
de triangulação existente, para formar 
um sistema único. 

A êsse respeito, cabe assinalar, o 
Instituto Brasileiro de Geografia reali­
zou estudos da maior importância para 
o preparo de anteprojeto, já concluído, 
com o fim de estender a rêde de apoio 
fundamental à região amazônica, atra­
vés de sistema de trilateração eletrô­
nica - maneira mais indicada, nas cir­
cunstâncias atuais, de prover a região, 
em tempo razoável, do apoio essencial 
ao mapeamento topográfico regular. 

Na outra área, mais densamente 
povoada e que abrange as regiões mais 
desenvolvidas do País, onde os meios 
de transporte terrestre já são bons ou 
satisfatórios, embora insuficientes, po­
de-se continuar aplicando os métodos 
convencionais de apoio básico. Mais de 
metade do apoio requerido para essa 
área já se acha estabelecido e seu ma­
peamento se encontra em contínuo 
processamento. Foram estabelecidas, 
na região mais densamente povoada 
do Brasil, 2 930 estações de triangula­
ção de 1.a ordem, cobrindo acima de 
dois e meio milhões de quilômetros 
quadrados. Mais de 45 000 quilômetros 
de estradas estão nivelados com pre­
cisão de 1.a ordem, ocupando o Brasil, 
neste particular, o terceiro lugar do 
mundo, em seguida aos Estados Unidos 
e Canadá. 

Quanto ao apoio suplementar, o 
ritmo dos trabalhos se vem acentuando, 
e assim poderá ser mantido, desde que 
assegurados, a tempo, os recursos ne­
cessários. 

Releva, por outro lado, salientar 
que se processam normalmente as ope­
rações finais de campo, para o esta­
belecimento do DATUM HORIZONTAL 
BRASILEIRO. Tanto a rêde de nive-
1amento como as de triangu)lação e 
trilateração possuem interligações com 
o sistema continental. Neste parti­
cular, trabalhos especiais estão sendo 
realizados, para a interligação do 
DATUM Brasileiro de Chuá com o 
DATUM Argentino de Campo Inchaus­
pe, como decisiva contribuição para o 
melhor conhecimento da forma do ge­
óide. 

Dessa maneira, vem esta Conferên­
cia, cuja realização atende a disposi­
tivo do Decreto-Lei n.o 161, de 13 de 
fevereiro de 1967, encontrar a Funda­
dação IBGE na plena execução de 
seus programas geográfico-cartográfi­
cos, dentro de amplo e superior enten­
dimento com todos os órgãos interes­
sados em atividades correlatas, e in­
teira identificação com o mais puro 
espírito ibgeano. 

De acôrdo com o disposto no ar­
tigo 40 de seu Estatuto, incumbe à 
Fundação IBGE convocar periodica­
mente, a intervalos que não devem 
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exceder três anos, a Conferência Na­
cional de Geografia e Cartografia 
(CONFEGE), a fim de examinar, com 
representantes dos Ministérios, Gover­
nos Estaduais, e outras entidades pú­
blicas e do setor privado, o melhor 
atendimento das necessidades do País, 
nesse campo de atividades. 

Foi em cumprimento a essa deter­
minação legal e estatuária que a Di­
reção da Fundação IBGE teve a honra 
de promover esta Conferência, para o 
exame de importantes temas relacio­
nados à Geografia e à Cartografia do 
Brasil. o êxito desta Conferência, do 
qual estou absolutamente seguro, há 
de resultar' do espírito de mútua cola­
boração de todos quantos dela parti­
ciparam. Tenho a convicção de que 
esta Primeira Conferência Nacional de 
Geografia e Cartografia virá contri­
buir, de maneira efetiva, para a ex­
pansão, o aperfeiçoamento e a profun­
didade dos trabalhos geográfico-carto­
gráficos em nosso País, inclusive da­
queles mais exigidos pelos setores en­
carregados das tarefas vinculadas ao 
desenvolvimento, e que interessam não 
apenas aos órgãos governamentais e às 
entidades do setor privado, mas à Na­
ção in te ira . 

Ao finalizar, tenho o prazer de 
apresentar a Sua Excelência, o Senhor 
Ministro Hélio Beltrão, as mais sinceras 
expressões de reconhecimento da Fun­
dação IBGE, e dos ilustres participan­
tes desta Conferência, pela honra com 
que nos distinguiu presidindo a esta 
solenidade e, ainda, pela compreensão 
e clara visão com que tem sabido con­
duzir, na área do Govêrno, os assuntos 
de interêsse da Geografia e da carto­
grafia do Brasil. 

Palavras do Professor ARY FRANÇA 

Meus Senhores, 

Ao serem instalados solenemente os 
trabalhos da Primeira Conferência Na­
cional de Geografia e cartografia, te­
nho a honra de manifestar-me, por es­
pecial deferência do Senhor Presidente 
do IBGE e na qualidade de represen­
tante dos que atenderam ao chama­
mento do principal órgão dedicado à 
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Geografia brasileira, o IBG, acorrendo 
de tôdas as partes do país para colabo­
rarem nos debates e assumirem sua 
parcela de responsabilidade nas reso­
luções que visam a coordenação e o 
incentivo das atividades geográfico­
cartográficas do Brasil. 

Para todos nós, que viemos parti­
cipar da, I CONFEGE, é motivo de sa­
tisfação e orgulho renovarmos o con­
tacto, sempre muito proveitoso e agra­
dável com os dirigentes da nova Fun­
dação IBGE, representantes que são de 
u'a mentalidade arejada, e com os com­
panheiros do antigo Conselho Nacional 
de Geografia, integrados em corpo e 
espírito, na Autarquia renovada, e sem­
pre fiéis ao ideal comum de trabalhar 
pelo desenvolvimento da moderna ci­
ência geográfica e pelo melhor conhe­
cimento do Brasil, e, agora, animados 
do espírito, que a todos contagia, de 
coordenar e integrar atividades e ór­
gãos de ação geográfica e cartográfica, 
evitando duplicações e desperdícios, 
incentivando o esfôrço legítimo, por 
vêzes isolado, e visando proporcionar 
ao Govêrno e às entidades usuárias da 
informação geográfica e cartográfica 
elementos indispensáveis para o plane­
jamento nacional e regional. 

.Êste país, que já deve muito aos 
Geógrafos e Cartógrafos do IBG, para 
não falar dos que se dedicam às ati­
vidades da Estatística, vê projetar-se, 
com a instalação da Fundação IBGE, 
um organismo renovado, animado de 
mentalidade agressiva, e esforçando-se 
por projetar, em bases muito mais am­
plas do que as anteriores, os esforços 
e os cabedais de todos quantos operam 
no campo vasto e complexo da Geo­
grafia e da Cartografia, pesquisando, 
lecionando, publicando, colaborando e, 
por vêzes, dirigindo, em condições que 
nem sempre permitem atingir o melhor 
rendimento. 

Vemos, nesta oportunidade, reuni­
rem-se sob o mesmo ideal, num encon­
tro em tôrno de planos e de programas, 
Cartógrafos e Geógrafos, profissionais 
que se completam, convivem e se en­
tendem - provenham do IBGE, dos 
Ministérios civis, das Fôrças Armadas, 
das Universidades, das organizações 



Fig. 3 - Sessão Plenária - convidados e participantes da I CONFEGE 

estaduais e municipais ou das emprê­
sas privadas - profissionais que expe­
rimentam juntos os progressos do co­
nhecimento da terra e da gente brasi­
leira, sentem, paralelamente, as defi­
ciências de informação e concluem que 
precisam programar em conjunto a sua 
ação. }j!sses ramos científicos, a Carto­
grafia e a Geografia, caminham uni­
dos em tôda parte e há muito tempo, 
e possuem, na base da conceituação e 
da metodologia que adotam, o sentido 
de integração - integração que é a 
tônica desta Primeira Conferência Na­
cional de Geografia e Cartografia. 

A I CONFEGE, pelos seus altos ob­
jetivos, pelo seu temário, pelo sentido 
de conjugação de planos e programas 
de instituições e de pessoas ativas, em 
tôrno das idéias de renovação e de co­
ordenação e, sobretudo, pela disposi­
ção em que se acham os seus organi­
zadores e participantes, de tudo faze­
rem pelo ideal comum, que é de união 
e é brasileiro, marcará, sem dúvida, 
nova etapa nas atividades da Geogra­
fia e da Cartografia brasileiras, proje­
tando êsses ramos da ciência, dando­
-lhes diretrizes coerentes e racionais, 
somando e articulando esforços. 

Manifestamos, assim, nossa con­
fiança, que é de todos os que atende­
ram ao apêlo, do Instituto Brasileiro 
de Geografia, de que a I CONFEGE 
marcará o início de nova e mais bri-

lhante etapa no desenvolvimento da 
Cartografia e da Geografia no Brasil. 
Felicitamos e nos congratulamos com 
os que tiveram a responsabilidade de 
promover e organizar esta reunião de 
alto nível nas pessoas do Professor Se­
bastião Aguiar Ayres, Presidente da 
Fundação IBGE e Miguel Alves de Li­
ma, Diretor-Superintendente do IBG e 
nos propomos ao trabalho, confiantes 
e dispostos, certos todos os participan­
tes desta Conferência Nacional de Geo­
grafia e Cartografia, de que os resul­
tados dos esforços e da decisão de Car­
tógrafos e Geógrafos darão nôvo e mar­
cante impulslo ao conhecimento e à 
interpretação da realidade do país e 
servirão ao desenvolvimento do nosso 
querido Brasil". 

Fig. 4 -- Sessão Solene de encerramento 
quando discursava o Prof. Miguel Alves de 

Lirna 
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Constituição das Comissões Técnicas 

COMISSAO "A" 
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Coordenador: Ten. Cel. Sérvulo 
Coordenador: Prof. Miguel Alves Lisboa Braga. 
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Relator: Prof. Ary França. 

Secretário: Prof.a Maria Rita de 
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Colaboradores: 
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Coordenador: Eng. Placidino Ma-

Relator: Pro f. Cêurio Roberto 
Hollanda de Oliveira. 

Secretário: Cart. Lúcia Macedo 
Holmes. 

Colaboradores: 

Adelmar Barbosa Alegria. 
José de Mattos . 

COMISSAO "E" 

APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 
E DOCUMENTAÇAO 

Coordenador: Pro f. Fábio de Ma­
cedo Soares Guimarães. 

Relator: Prof. Orlando Valverde. 

Secretário: Prof. Angelo Maciel. 

Colaboradores: 

Maria Francisca C. Cardoso. 
Lourdes Manhães Strauch. 

COMISSAO "F" 

REGIONALIZAÇAO 

Coordenador: Dr. Vinícius Fon­
seca. 
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Duque Novaes. 
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COMISSÃO "G" 

ATLAS E CARTAS TEMÁTICAS 

Coordenador: Capitão de Fragata 
Di mas Lopes da Silva Coelho. 

Relator: Pro f .a Marília Velloso 
Galvão. 

Secretário: Prof.a Olindina Vian­
na Mesquita. 

Colaboradores: 

Ruth Magnanini. 
Walter de Souza Matta. 
Eugênia Egler. 
Solange Tietzmann. 

COMISSÃO "A" 

I - Documentos Oficiais 

Plano Nacional de Geografia 
e Cartografia. 

II - Contribuições 

Programas Cartográficos da 
SUDENE. 

COMISSÃO "B" 

I - Documentos Oficiais 

Os Marcos Geodésicos - Cui­
dados a observar na sua 
construção e conservação. 

Sistema Nacional de Nivela­
mento de 1.a ordem. 

Adensamento da Rêde Geo­
désica Fundamental. 

A Importância da Unificação 
dos Sistemas Geodésicos. 

COMISSÃO "C" 

I - Documentos Oficiais 

Considerações sôbre o Apoio 
Fotogramétrico no Mapea­
mento Sistemático na Escala 
de 1: 100 000. 

Considerações sôbre a Clas­
sificação e Complementação 
de Campo e a Toponímia 
para os Mapeamentos Topo­
gráficos Básicos. 

Problemas Inerentes ao Pla­
nejamento, Organização e 
Processamento dos Levanta­
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dias. 

II - Contribuições 

Sugestões para a Utilização 
Cartográfica do Recobrimen­
to Aerofotogramétrico do 
Nordeste. 
r.a Reunião sôbre Coordena­
ção das Atividades Cartográ­
ficas no Nordeste. 

COMISSÃO "D" 

I - Documentos Oficiais 

Elaboração de Cartas - Pro­
blemas inerentes à elabora­
ção e preparo de cartas. 

Aerofotografias - Problemas 
decorrentes do Intercâmbio 
de Aerofotografias e Filmes e 
de sua Classificação como 
Sigilosos. 

COMISSÃO "E" 
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A Participação do IBG no 
Ensino e Aperfeiçoamento 
Técnico. 

A Capacitação Profissional 
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versitário. 
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tuto Brasileiro de Geografia. 

Divulgação dos trabalhos de 
conhecimentos técnico-cien­
tíficos. 
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A Formação Universitária de 
Geógrafos. 
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COMISSÃO "F" 

I - Documentos Oficiais 

Diagnóstico Regional. 

A Experiência dos Estudos de 
Fluxos no IBG, como Subsídio 
à Regionalização. 

Estudo Econômico Regional 
para um Plano Diretor de 
Transportes. 

Fluxos - Importância de 
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Espacial Brasileira. 
Critérios de Delimitação de 
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Elementos Básicos para Ma­
peamento. 

Entidades Participantes da I CONFEGE 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE CRÉDITO E ASSISTÉNCIA RURAL 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO (ABE) 

ASSOCIAÇÃO DOS GEóGRAFOS 
BRASILEIROS ( AG B) 
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E CARTOGRAFIA DA SECRETARIA 

DE MINAS E ENERGIA DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 
DA FACULDADE DE FILOSOFIA, 

CI:ENCIAS E LETRAS DA USP 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 
TERRAS E COLONIZAÇÃO (DGTC) 

DEPARTAMENTO GEOGRÁFICO DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

DEPARTAMENTO GEOGRÁFICO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE FERRO (DNEF) 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE RODAGEM 

(DNER) 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE OBRAS CONTRA AS SECAS 

CDNOCS) 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS 

CDNPVN) 

DIRETORIA DE HIDROGRAFIA 
E NAVEGAÇÃO DO MINIST:ERIO 

DA MARINHA 
(DHN) 

DIRETORIA DO SERVIÇO 
GEOGRÁFICO DO MINISTÉRIO 

DO EXERCITO 

DIRETóRIO REGIONAL DE 
GEOGRAFIA DO MARANHÃO 

DIRETORIA DE ROTAS AÉREAS 
DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

DIVISÃO DE GEOGRAFIA, 
DA COORDENAÇÃO DE PLANOS 

E ORÇAMENTOS, DA SGO, 
DO ESTADO DA GUANABARA 

EMPR:ESA BRASILEIRA 
DE TURISMO (EMBRATUR) 

ESCOLA POLITÉCNICA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA BAHIA 

ESTADO-MAIOR 
DAS FôRÇAS ARMADAS (EMFA) 

FACULDADE DE FILOSOFIA 
DO CEARÁ 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

FUNDAÇÃO NACIONAL 
DE MATERIAL ESCOLAR DO MEC 

(FENAME) 

GEOLOGIA PROSPECÇõES 
AEROFOTOGRAMETRIA S/ A 

CPROSPEC S/ A) 

GRUPO EXECUTIVO 
DE INTEGRAÇÃO DA POLíTICA 

DE TRANSPORTE CGEIPOT) 

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE BIBLIOGRAFIA 

E DOCUMENTAÇÃO (IBBD) 

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE DESENVOLVIMENTO 

FLORESTAL CIBDF) 
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INSTITUTO BRASILEIRO 
DE ESTATíSTICA (IBE) 

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA (IBG) 

INSTITUTO BRASILEIRO 
DE REFORMA AGRARIA (IBRA) 

INSTITUTO DE GEOGRAFIA 
DA UNIVERSIDADE 

DE SAO PAULO 

INSTITUTO GEOGRÁFICO 
E GEOLóGICO 

DE SAO PAULO 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUTO NACIONAL 
DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

(INDA) 

INSTITUTO DE PESQUISA 
ECONôMICO-SOCIAL APLICADA 

(IPEA) 

INSTITUTO DE PESQUISA 
E PLANEJAMENTO URBANO 

DE CULTURA 

INSTITUTO DE PESQUISAS 
RODOVIÁRIAS (IPR) 

LABORATóRIO DE GEOGRAFIA 
ECONôMICA DA UNIVERSIDADE 

DE TORINO (ITÁLIA) 

LABORATóRIO 
DE GEOMORFOLOGIA E ESTUDOS 
REGIONAIS DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA BAHIA 

LABORATóRIO DE GEOQUíMICA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA. BAHIA 

LASA- ENGENHARIA 
E PROSPECÇõES S/ A 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

OBSERVATóRIO NACIONAL 

PETRóLEO BRASILEIRO S/ A 
(PETROBRÁS) 

PONTIFíCIA UNIVERSIDADE 
CATóLICA (PUC) 

PRO-GEO IMPORTADORA LTDA. 

REVISTA DOS TRANSPORTES 
SECRETARIA DE ECONOMIA 

E PLANEJAMENTO 

SEITEC - PLANEJAMENTO 
AGROINDUSTRIAIS 

SERVIÇOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS 
CRUZEIRO DO SUL S/ A. (SACS) 

SERVIÇO GEODÉSICO 
INTER-AMERICANO UAGS) 

SERVIÇO NACIONAL 
DE RECENSEAMENTO (SNR) 

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DE AEROFOTOGRAMETRIA LTDA. 

(AERO-STAL) 

SOCIEDADE BRASILEIRA 
DEl CARTOGRAFIA (SBC) 

SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA (SBG) 

SUPERINTENDÊNCIA 
DO DESENVOLVIMENTO 

DA AMAZôNIA (SUDAM) 

SUPERINTENDÊNCIA 
DO DESENVOLVIMENTO 

DO NORDESTE (SUDENE) 

SUPERINTENDÊNCIA 
DO DESENVOLVIMENTO 

ECONôMICO E CULTURAL CSUDEC) 

SUPERINTENDÊNCIA DO VALE 
DO SA:O FRANCISCO (SUVALE) 

TERRITóRIO FEDERAL DO AMAP A 

UNIDADES DE RECURSOS 
NATURAIS DA OEA 

VASP AEROFOTOGRAMETRIA S/A 


